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RESUMO 

Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo de frangos de corte da linhagem Cobb, a 

partir de diferentes concentrações de torta de Neem na dieta alimentar durante as fases de 

criação desenvolvimento e terminação. O experimento foi realizado no setor de avicultura do 

IFMG Campus São João Evangelista. Foram utilizados 96 pintos mistos (machos e fêmeas) de 

1 dia, que foram alojados seguindo delineamento inteiramente ao acaso, cada parcela 

experimental continha seis aves (três machos e três fêmeas). Os tratamentos empregados foram: 

T1 - 0 % de torta de Neem na ração; T2 - 1 % de torta de Neem na ração; T3 - 3 % de torta de 

Neem na ração e T4 - 5 % de torta de Neem na ração. O experimento foi dividido em duas fases, 

sendo a de desenvolvimento (15 a 28 dias) e terminação (29 a 46 dias de idade das aves). As 

características avaliadas foram: ganho de peso; consumo de ração; conversão alimentar; índice 

de eficiência produtiva; peso de carcaça e peso de vísceras comestíveis (coração, moela e 

fígado). O nível de 0 % de inclusão foi o mais indicado para o melhor desempenho dos frangos 

de corte nas condições avaliadas. 

Palavras-chave: Torta de Neem, Consumo de ração, Rendimento de carcaça. 

  



ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the productive performance of broilers of the 

Cobb line from different concentrations of Neem cake in the diet during the development and 

finishing stages. The experiment carried out in the poultry sector of the IFMG Campus São 

João Evangelista. A total of 96 mixed chicks (male and female) of 1 day were used, which were 

housed in a completely randomized design. Each experimental plot contained six birds (three 

males and three females). The treatments used were: T1 - 0 % of Neem cake in the diet; T2 - 

1 % of Neem pie in the diet; T3 - 3 % of Neem pie in the diet and T4 - 5 % of Neem pie in the 

diet. The experiment was divided in two phases, being a development (15 to 28 days) and 

termination (29 to 46 days of age of the birds). The evaluated characteristics were: weight gain; 

feed intake; food conversion; productive efficiency index; carcass weight and weight of edible 

viscera (heart, gizzard and liver). The 0 % inclusion level was the most indicated for the best 

performance of the broilers under 

Keywords: Neem pie. Feed consumption. Carcass yield.  
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1 INTRODUÇÃO 

No setor agropecuário brasileiro a cadeia produtiva da avicultura de corte teve 

expressivo crescimento nos últimos anos, contribuindo há muito, e cada vez mais, para a 

geração de riquezas, novos negócios e empregos para o país. Em 2016, este setor foi o maior 

exportador, com mais de quatro milhões de toneladas e o segundo em produção de frangos de 

corte do mundo, cerca de 13 milhões de toneladas (ABPA, 2017). Este desempenho deve-se ao 

melhoramento genético e aos avanços em nutrição, sanidade e manejo das aves, agregando 

eficiência no setor com aumento de produtividade e redução de custos da cadeia produtiva 

(SARCINELII et al., 2007; SILVA, 2010). 

A nutrição dos animais tem importante papel na atividade produtiva de frangos de corte 

no país, e representa a maior parcela de investimento durante a fase de produção, podendo 

alcançar até 70 % do custo total (FREITAS et al., 2013). Comumente, os custos da matéria-

prima têm onerado, como aqueles do milho e do farelo de soja, principais ingredientes da dieta 

destes animais (BASTOS et al., 2007). É utilizado, ainda, agentes antimicrobianos para 

aumentar a produtividades das aves no desempenho em crescimento e eficiência alimentar. 

Estes agentes antibióticos são associados às práticas de manejo durante a produção como 

medida preventiva e no controle de doenças. 

Porém, essa prática de uso de antibióticos tem sido questionada, pelo consumidor, 

atentando aos efeitos colaterais do seu uso como agentes terapêuticos, decorrente da evolução 

da resistência antimicrobiana entre bactérias patogênicas (KABIR, 2009), o que levaria a 

procura de alternativas. Neste contexto, parece seguro buscar alimentos alternativos para se 

compor a dieta nutricional dos frangos de corte, e alinhar objetivos como a demanda por 

matéria-prima e o aumento da produtividade. O primeiro ao reduzir o custo da produção do 

formulado e competitivo aos alimentos tradicionais (TIPU et al., 2006; BASTOS et al., 2007). 

E o segundo pelas ações antimicrobianas potenciais no(s) alimento(s) alternativo(s) em 

detrimento de antibióticos via rações (TIPU et al., 2002; TIPU et al., 2006). 

A espécie Neem indiano (Azadirachta indica A Juss.), da família Meliaceae, de origem 

Asiática, tem sido utilizado como inseticida, adubo, vermífugo, e outros fins 

(MARTINEZ, 2002). Seu subproduto, a torta de Neem, é um ingrediente alternativo à compor 

dieta alimentar de frangos de corte, e, ao formulado ser fonte proteica, promotor de controle 

sanitário de endo e ectoparasitas (TIPU et al., 2006) e de crescimento ao reduzir a infestação 

por coccídeos (TIPU et al., 2002). Sua utilização requer níveis baixos, devido ao teor de tanino, 

para adequada ingestão pelos frangos do formulado. Essa resposta não é muito simples na forma 
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“in natura” do Neem, pela maior quantidade destes conteúdos (NATIONAL RESEARCH 

COUNCIL, 1992; UKO et al., 2006, BAWA et al., 2007). 

Definidas as bases do problema, objetivou-se avaliar o desempenho produtivo de 

frangos de corte da linhagem Cobb, a partir de diferentes concentrações de torta de Neem na 

dieta alimentar durante as fases de criação desenvolvimento e terminação.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 AVICULTURA DE CORTE 

A avicultura industrial está entre as atividades agropecuárias mais desenvolvidas, e no 

Brasil, constitui cadeia importante e eficiente na produção de proteína animal, com destaque 

para sua exportação (FIGUEIREDO, 2001; EVANGELISTA, 2008). O consumo per capita 

desta proteína pelos brasileiros (> 41 kg.ano-1) supera a da carne bovina e da suína, devido à 

demanda por uma base da alimentação mais saudável - carne considerada branca-, e o preço 

relativamente menor (CARVALHO et al., 2008; ABPA, 2017). Esse tem sido competitivo com 

os avanços na cadeia produtiva, principalmente, a adoção e melhorias de técnicas de gestão, 

programas de melhoramento genético (inseminação artificial, transferência de embriões, 

clonagem e produção de animais transgênicos), controle e condições sanitárias, nutrição e 

manejo nas fases de criação. Estes fatores corroboram para uniformidade e aumento de 

produtividade com custos reduzidos atualmente (SARCINELLI et al., 2007; SILVA, 2010; 

ESPÍNDOLA, 2012; PATRÍCIO et al., 2012). 

O processo de domesticação e de seleção das características genotípicas e fenotípicas de 

frangos de corte, através de indivíduos geneticamente superiores, permitiu peso ideal para abate 

mais rápido e melhor acabamento de carcaça, por um custo reduzido (ESPÍNDOLA, 2012), 

cerca de duas vezes e meia o peso médio diário (50 g) e idade de abate pela metade (seis 

semanas) (PONSO et al., 2012).  A melhor alocação de tecido muscular, por meio de maiores 

taxas de metabolismo (LAGANA, 2005), explica parte desse avanço. Este resultado é mais 

expressivo nos machos que em fêmeas (efeito da condição sexual), devido a habilidade de 

proveito dos alimentos dos machos (FLEMMING et al., 1999). 

O desenvolvimento destas aves superiores em produção de carne viria comprometer-se 

em condições desfavoráveis, aliando às maiores exigências para expressar seu potencial 

produtivo. As temperaturas ambientais, fora da zona de termoneutralidade, por exemplo, 

tornam o comportamento alimentar e atividade física característicos (LANA et al., 2000), 

devido a deficiência na capacidade termorreguladora (OLIVEIRA NETO et al., 2000; 

LAGANA, 2005). Neste contexto, é necessária adequada instalações para satisfazer as 

condições ambientais específicas requeridas pelos frangos na fase de produção, ou, o seu 

desenvolvimento e a produção são comprometidos pela baixa no consumo de ração devido 

redução do padrão antioxidante, e por vez, às concentrações de vitaminas e minerais, 

especialmente o zinco (SAHIN et al., 2009; PONCIANO, 2011). 
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O desempenho de frangos não é uma resposta simples, que durante a fase produtiva de 

frangos de corte, envolve associação dos fatores mencionados sobre a uniformidade, a 

produtividade e os custos envolvidos na avicultura de corte. Devido à complexidade da análise 

desses fatores em associação, com à escala temporal e a demanda que faria necessária de 

recursos financeiros e humanos, o trabalho passa a examinar o aspecto do manejo nutricional 

separadamente, por entender o adequado planejamento como estratégia para eliminar, em 

muito, mitigar efeitos indesejáveis no desenvolvimento de frangos de corte. 

2.2 MANEJO NUTRICIONAL 

Os animais geneticamente superiores são mais eficientes nutricionalmente e demandam 

alimentação adequada, compatível com a eficiência de ganho de peso. A nutrição torna-se um 

dos principais fatores que afetam o desempenho do animal. O adequado manejo alimentar de 

frangos de corte via dieta nutricional balanceada, durante as fases de criação, provê melhor 

rendimento de carcaça na fase produtiva dos frangos de corte (SOUZA et al., 2008). Este fato 

é possível quando há atendimento das demandas nutricionais para mantença e de produção dos 

animais com eficácia, muitas das vezes via ração. Este fato é devido a ração ser a alimentação 

mais importante adotada no setor avícola industrial, consistindo na formulação balanceada de 

dois ou mais ingredientes, segundo seus valores nutritivos fornecidos. 

Previamente à formulação da dieta, é necessário conhecer a composição dos alimentos 

e seus valores nutritivos (nutrientes, energia, aminoácidos, minerais, vitaminas, ácidos graxos 

e água). Os ingredientes desenvolvidos e disponíveis no Brasil, que comporão o formulado, em 

sua maioria, podem ter suas informações consultados em tabelas de composição nutricional 

(ROSTAGNO et al., 2011); ou, quando necessário, obtidas análises laboratoriais para os 

alimentos alternativos. Ainda, neste processo, conforme a demanda, o formulado faz presente 

de ingredientes com menor quantidades (microingredientes), sendo adicionados em pré-

misturas de minerais e vitaminas (Premix) (BELLAVER, 2003; BORGES et al., 2003; 

OLIVEIRA NETO; OLIVEIRA, 2009). 

A nutrição dos frangos de corte para atividade produtiva avícola no país, têm sido a 

maior parcela de investimento durante o ciclo de produção, alcançando até 70 % do custo total 

(FREITAS et al., 2013). A base desta dieta nutricional, com principais ingredientes no milho e 

no farelo de soja (aproximadamente 90 % da ração), sofre influência direta do mercado externo, 

impondo a custos onerados (PASCOAL et al., 2006; BASTOS et al., 2007; CALDARELLI; 

BACCHI, 2010). 
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Neste contexto, os alimentos alternativos, por vez de custos reduzidos, tornam 

interessantes à redução dos custos de produção dos formulados (TIPU et al., 2006; BASTOS et 

al., 2007), e ao aumento da produtividade, na presença de aditivos (TIPU et al., 2006). Assim, 

estes alimentos têm sido abordados com potencial a suprir as exigências nutricionais e reduzir 

o custo na alimentação dos animais (CANCHERINI, et al., 2005). 

O balanceamento de um formulado que atenda exigências de animais produtivos, como 

frangos de corte, requer balanceamento nutricional dos ingredientes que o comporão. Dentre os 

vários nutrientes presentes em alimentos, a proteína representa a quantidade maior na dieta de 

frangos de corte, e o principal nutriente a ser depositado na carcaça como tecido muscular. Esta, 

ainda, influencia a conversão alimentar, o ganho de peso e a qualidade de carcaças, afetando 

diretamente o desempenho das aves e o custo de produção (SUIDA, 2001). 

Um exemplo de ingrediente alternativo para compor dieta alimentar de frangos de corte, 

e, ao formulado, ser fonte proteica, é a torta de Neem, um subproduto da forma “in natura” do 

fruto do Neem indiano (TIPU et al., 2006). 

2.3 TORTA DE NEEM 

A espécie Neem indiano (Azadirachta indica A Juss.), da família Meliaceae é de origem 

Asiática. Seus compostos de interesse estão presentes nos frutos, sementes, folhas, casca e 

raízes, e possuem ação antisséptica, anti-inflamatório, antifúngico, como inseticida, adubo, 

vermífugo, e outros fins (MARTINEZ, 2002; BEVILACQUA et al., 2008). Em destaque, esta 

as substâncias com ação em nematóides, fungos e bactérias: azadirachtina, nimbina, salannina, 

nimbidina, kaempoferol, thionemone, quercetina e outras. A substância de interesse nesse 

trabalho com princípio ativo é a azadiractina, um tetranortriterpenóide de baixíssima toxidade 

ao homem e animais domésticos (MARTINEZ, 2002; BEVILACQUA et al., 2008). O Neem, 

ainda, é um alimento rico em ácidos graxos, contendo 28 % de proteína bruta (PURI, 1999), e 

14-16 % de tanino (BAWA et al., 2007). 

A torta de Neem, um subproduto, deve manter baixos níveis de teor de tanino, para 

satisfatória ingestão do formulado pelos animais, reduzindo efeito deletério (NATIONAL 

RESEARCH COUNCIL, 1992; PURI, 1999; UKO et al., 2006, BAWA et al., 2007). Atendida 

essa condição, a torta de Neem pode ser utilizada como fonte proteica, no controle sanitário de 

endo e ectoparasitas (TIPU et al., 2006), e na promoção de crescimento ao reduzir a infestação 

por coccídeos (TIPU et al., 2002). 
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A população da microbiota intestinal das aves é composta por diversas espécies 

bacterianas, que colonizam o trato intestinal ao longo de toda a vida das aves, tendo início 

imediatamente após o nascimento e crescente principalmente durante as primeiras semanas de 

vida. Necessitando assim um controle de patógenos que podem reduzir a eficiência da digestão 

e absorção (BOLELI et al., 2002; OLIVEIRA NETO et al., 2000). 

Os antimicrobianos promotores de crescimento são substâncias administradas aos 

animais com o objetivo de aumentar a produtividade, atuando sobre o metabolismo dos animais, 

síntese de vitaminas e aminoácidos e inibindo o crescimento de patógenos prejudiciais às aves, 

principalmente bactérias (BELLAVER, 2003; FASCINA, 2011). 

A proibição do uso de antibióticos melhoradores de desempenho viabilizou buscas por 

novos aditivos. Neste sentido, os naturais são os mais utilizados, constituídos por compostos 

químicos presentes nas plantas como um todo ou em partes específicas desta (BARTON, 2000; 

MARTINEZ, 2002).  
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3 METODOLOGIA  

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

O experimento foi conduzido no galpão experimental, em alvenaria, para frangos de 

corte, do Setor de Avicultura do IFMG – Campus São João Evangelista, com 117,6 m² interno 

(14 m de comprimento por 8,4 m de largura), pé direito de 2,8 m, piso em concreto, laterais 

protegidas em telas metálicas e lonas reguláveis para controle da temperatura interna, com 

lanternim e telhado de amianto. Este era dotado de campânula, bebedouros, comedouros e 

ventiladores. São João Evangelista está situada no Vale do Rio Doce, latitude 18°32’52’’S e 

longitude 42°45’48’’W, a 690 metros acima do nível do mar (GEOGRAFOS). O clima desta 

região é do tipo Cwa (verões chuvosos e quentes e inverno seco) segundo classificação de 

Köppen. A temperatura mínima média anual de 15° C e 26° C, para temperatura máxima. A 

precipitação pluviométrica média anual é de 1.180 mm/ano (RIBEIRO et al., 2011). 

3.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

O período experimental foi de 46 dias, 19/06 a 03/08/2017, sendo utilizados 96 pintos 

de corte da linhagem Cobb, com um dia de idade e peso médio de 40,5 g, distribuídos em 

delineamento inteiramente ao acaso, com 4 tratamentos e 4 repetições, sendo utilizado 6 aves 

por unidade experimental (três machos e três fêmeas). Os tratamentos consistiram de ração 

balanceada com concentrações de torta de Neem: T1: 0 % de torta (Testemunha); T2: 1 % de 

torta; T3: 3 % de torta; e T4: 5 % de torta. As aves foram criadas em parcelas experimentais de 

3,675m², nas dimensões 2,40m de largura e 1,75m de comprimento, com altura de 0,5m, 

divididas por folhas de Eucatex, telas metálicas e plásticas, perfazendo 58,8m², dispostas em 

duas fileiras com oito boxes cada, com sorteio dos locais das repetições ( Figura 1). 

 Figura 1 - Área experimental composta por suas parcelas experimentais.  

Fonte: Autor.  
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3.3 PREPARO DA ÁREA 

A infraestrutura da instalação do galpão foi organizada e higienizada para eliminação 

de veículo contaminante, nas etapas: i) de retirada da cama aviária de criações antecedentes e 

detritos ao longo da estrutura; ii) lavagem interna e externa da instalação (telhado, parede, lonas, 

telas e piso) com água sob pressão e sabão; iii) desinfestação (após secagem) por pulverização 

de solução concentrada (1:500) de amônia quaternária - NH4+ e água; iv) caiação (no término 

da secagem) com a cal hidratada (CaO), do piso - distribuída a lanço 5 kg - e das paredes 

internas - água e cal - 3:1 (Figura 2). 

Foi distribuída no piso cama aviária de maravalha com altura de 15 cm, para a absorção 

de líquidos, evitando contato das aves, e mitigar impactos e lesões corporais. 

Figura 2 - Preparo do galpão experimental para criação dos frangos.  

 

 

 

 

 

 

A) Limpeza da instalação, B) desinfecção da instalação, C) Divisão do galpão  

Fonte: O autor 

3.4 MANEJO NUTRICIONAL 

As rações formuladas, sob exigências nutricionais dos frangos de corte, apresentavam 

níveis nutricionais e energéticos iguais nos tratamentos (Tabela 1) (ROSTAGNO et al., 2011), 

nas fases: i) inicial (1 a 14 dias) ii) desenvolvimento (15 a 28 dias); e iii) terminação (29 a 46 

dias de idade). A torta de Neem não ocorreu na dieta na fase inicial, apenas nas subsequentes 

fases, em 0 %, 1 %, 3 % e 5 % (Tabela 1), com balanceamento pela composição nutricional 

fornecida pelo fabricante (Tabela 2). A mistura dos ingredientes foi realizada na fábrica de 

ração do IFMG-SJE. 

C A B 
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Tabela 1 - Composição da ração e dos níveis nutricionais da dieta alimentar, durante as fases de criação de frangos 

de corte (linhagem Cobb) 

* ingrediente com percentagem distinta conforme a fase de criação e concentração de torta de Neem. 

Tabela 2 - Níveis de garantia na composição da torta de Neem 

Componentes % (v/v) ppm 

Nitrogênio 3.600 - 
Fósforo 0,320 - 

Potássio 1,80 - 
Sódio 0,026 - 

Cálcio 0,630 - 
Magnésio 0,360 - 

Zinco - 56 

Cobre - 98 
Ferro - 160 

Manganês - 24 

Umidade 31,75 - 

Matéria Orgânica 28,80 - 
Proteína Bruta 28 - 

Fonte: Amigos do Nim, em consulta vide embalagem do produto.  

COMPONENTES 

Desenvolvimento Terminação 

Níveis de Torta de Neem (%) 

0 1 3 5 0 1 3 5 

INGREDIENTES 

Milho moído 150,63 150,62 150,36 151,00 168,13 167,90 168,05 168,00 

Farelo de Soja* 85,25 82,75 78,00 72,25 68,25 66,00 61,25 55,88 

Torta de Neem 0,00 2,50 7,50 12,50 0,00 2,50 7,50 12,50 

Fosfato bicálcico 3,25 3,25 3,25 3,25 2,75 2,75 2,75 2,75 

Sal comum 1,00 1,00 1,00 1,00 0,87 0,87 0,87 0,87 

Núcleo (4 %) 10,00 10,00 10,00 10,00 10.00 10,00 10,00 10,00 

TOTAL (Kg) 250 250 250 250 250 250 250 250 

NÍVEIS NUTRICIONAIS 

Energia Metabolizável Kcal/Kg  2.892,09 2.859,79 2.856,43 2.856,43 3.143,35 3.140,31 3.140,72 3.140,04 

Matéria Seca  ( %) 88,57 88,37 88,57 88,37 88,35 88,35 88,34 88,34 

Proteína Bruta  ( %) 22,13 22,11 22,13 22,11 19,38 19,39 19,38 19,40 

Energia Bruta  ( %) 3,29 3,29 3,29 3,30 3,26 3,27 3,27 3,28 

Fibra Bruta  ( %) 3,51 3,51 3,51 3,70 3,40 3,39 3,39 3,39 

Cinzas  ( %) 5,71 5,70 5,70 5,80 5,21 5,20 5,18 4,84 

Cálcio Disponível  ( %) 1,20 1,20 1,20 1,20 1,13 1,12 0,89 0,86 

Fósforo Disponível  ( %) 0,55 0,55 0,55 0,55 0,35 0,35 0,35 0,35 

Lisina Dig.  ( %) 1,26 1,26 1,26 1,26 0,86 0,86 0,86 0,86 

Metionina + Cistina Dig.  ( %) 0,97 0,97 0,97 0,97 0,83 0,83 0,83 0,83 

Treonina Dig.  ( %) 0,84 0,84 0,84 0,84 0,76 0,76 0,76 0,76 

Triptofano Dig.  ( %) 0,34 0,34 0,34 0,34 0,31 0,31 0,31 0,31 

Colina Total (mg/Kg) (mg/Kg) 1.624,85 1.622,03 1.621,41 1.618,60 1.475,67 1.472,80 1.472,68 1.472,68 

Sódio  ( %) 0,10 0,10 0,10 0,10 0,28 0,28 0,28 0,28 

Cloro  ( %) 0,43 0,43 0,43 0,43 0,19 0,19 0,19 0,19 

Potássio  ( %) 0,73 0,73 0,73 0,73 0,62 0,62 0,63 0,62 
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3.5 MANEJO 

Os frangos foram confinados e aquecidos - 14 dias iniciais - em círculo de proteção 

(Ø= 2 m) de folha de Eucatex. A temperatura foi monitorada às 9:00 h de cada dia, durante o 

período de criação dos frangos, através de um termômetro de mercúrio analógico para máxima 

e mínima. Na fase inicial, os pintos receberam pela campânula a gás, a temperatura correta - 

avaliada na disposição das aves. Nos primeiros quatro dias sucederam aos cuidados na 

alimentação: 1º dia, 5 L de concentrado como fonte de energia (20 g de açúcar/litro d’água), e

 demais dias, controle sanitário de infecções bacterianas (Terramicina® 30 g/litro d’água) mais 

suplemento vitamínico (VITAGOLD POTENCIADO® - 30 ml/litro d’água) (Figura 3). 

No período de criação, os frangos receberam contínuo programa de luz (luz natural + 

luz artificial), totalizando 24 horas, água e ração. Na fase inicial, a dieta hídrica foi estabelecida 

em bebedouros tipo copo de pressão na capacidade de 5 L e com comedouros tubulares de 

alumínio e prato alimentar plástico de armazenamento de 5 Kg. Da fase de desenvolvimento ao 

fim da criação os comedouros passaram a ser de 25 kg, com bebedouro do tipo pendular 

automático. 

Foi realizado revolvimento da cama aviária diário com garfo, para diminuir a 

compactação pelo pisoteio dos frangos e aumentar a absorção de líquidos, reduzindo condições 

favoráveis ao desenvolvimento de micro-organismos patogênicos. 

No 15° dia de vida ocorreu a sexagem das aves e a separação em lotes, para formar os 

tratamentos com a mudança de dieta para a realização de análises. Foram utilizadas oito 

diferentes formulações de rações, sendo quatro para o período de 15° ao 28° dia de vida dos 

animais e as quatro restantes para o período de 29° ao 46° dia de vida das aves. A partir do 30° 

dia de vida das aves, para reduzir temperaturas extremas no período vespertino e o estresse, foi 

adotado manejo das cortinas laterais do galpão para circulação de ar interna, até no fim da tarde. 

As pesagens foram realizadas semanalmente, utilizando-se uma balança eletrônica 

Balmak capacidade de 25 kg. Durante a fase inicial foi realizada três pesagens para obtenção 

do peso médio do lote, sendo a primeira realizada no dia da chegada dos animais, e as demais 

semanalmente, a média era obtida pela pesagem de 12 animais escolhidos aleatoriamente. Nas 

fases subsequentes, as pesagens foram realizadas de forma individual, e semanalmente, para 

obter uma maior exatidão do peso dos tratamentos. A morte de animais foi anotada para a 

realização do cálculo do índice de eficiência produtiva.  
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Figura 3 - Manejo na fase inicial das aves (1 a 14 dias de idade), no círculo de proteção 

 

Fonte: O autor. 

3.6 CARACTERÍSTICAS AVALIADAS 

Nas fases de criação dos frangos de corte, desenvolvimento (15 a 28 dias) e de 

terminação (29 a 46 dias de idade), em cada unidade experimental, foram determinados o ganho 

de peso (GP), consumo de ração (CR), conversão alimentar (CA) e taxa de mortalidade na 

busca do índice de eficiência produtiva (IEP). Previamente 12 horas ao abate, foi submetido 

jejum aos frangos, e em seguidas levadas ao abatedouro do Campus, abatidas (por sangria, 

depenadas, evisceradas e lavadas) e submetidos a análises. 

Na determinação de GP, considera o peso (g.ave-1) da semana, durante o período de 

criação nas distintas fases, conforme a fórmula, GP= Pf - Pi, onde, GP= ganho de peso; Pf= peso 

final; e Pi= peso inicial (Pi) das aves. No CR, em g.ave-1, considera-se os registros individuais, 

durante o período de criação nas distintas fases pela fórmula, CR= RIF - RR, onde, CR= 

consumo de ração; RIF= quantidade, em g, de ração oferecida no início; e RR= ração 

remanescente (sobras) ao final de cada fase. O cálculo da CA constitui na relação do CR (g) e 

GP (g) das aves ao final de cada fase, obtido por, CA=(CR/GP), onde, CA= conversão 

alimentar. O IEP é obtido para a fase de desenvolvimento e de terminação, onde

𝑰𝑬𝑷 = [
 ∑

𝑃𝑉𝑖𝑗

𝑛
𝑛
𝑖𝑗  .  𝑉𝑖𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑖𝑗

𝐼𝑑𝑎𝑑𝑒 . 𝐶𝐴𝑖𝑗 
] 𝑥 100 

 

eq.1

em que: IEP= Índice de Eficiência Produtiva; PV= peso vivo médio diário dos frangos; 

Viabilidade= taxa de mortalidade (sobrevivência), e Idade= idade das aves. 

Na fase pós-abate das aves, foram avaliados o peso de carcaça (PC) e o peso de vísceras 

comestíveis (PVC). O PC foi obtido pela realização de pesagens das repetições, após o processo 
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de abate, expresso em g.repetição-1. E o PVC foi obtido pela pesagem de coração, fígado e 

moela após o abate e a limpeza dos mesmos, sendo esses valores expresso em g.repetição-1.  

3.7 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados foram analisados nas fases de desenvolvimento e terminação, por 

apresentarem valores mais expressivos nos parâmetros avaliados. Os resultados obtidos foram 

submetidos à análise de variância para se ajustar ao modelo de regressão, utilizando-se o 

programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2003).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A relação funcional entre dietas e os índices zootécnicos avaliados, com aumento em 

níveis de torta de Neem, nas fases de desenvolvimento (15 a 28 dias) e de terminação (29 a 46 

dias de idade) de frangos de corte (linhagem Cobb), foram antagônicas: sem associação ou 

negativamente correlacionados (Tabela 3). O peso de carcaça e o peso de vísceras comestíveis, 

para os tratamentos, foram semelhantes, sem correlação às dietas (Tabela 4). Embora, 

possuíssem as aves manejo via dieta nutricional balanceada, com quantidade de proteína 

expressiva para melhor rendimento de carcaça (principal nutriente depositado como tecido 

muscular) (SOUZA et al., 2008), de desempenho (conversão alimentar, ganho de peso e 

qualidade de carcaças) e do custo de produção (SUIDA, 2001). 

A dieta alimentar que melhor supriu a demanda nutricional dos frangos para mantença 

e de produção, foi a testemunha (0 % de torta de Neem), formulada à base de: milho, farelo de 

soja, fosfato bicálcico e sal como fontes de energia, proteína, fósforo e sódio, respectivamente, 

e o núcleo para suplementação de macro e micronutrientes (Tabela 1). No momento do abate, 

o ganho de peso total, em dietas com 1; 3 e 5 % de torta de Neem foi inferior 4,00, 5,32 e 

13,60 %, respectivamente à dieta tradicional (2.596 g). 

Tabela 3 - Médias dos tratamentos, coeficiente de variação (CV), e coeficiente de determinação para índices 

zootécnicos de frangos de corte nas fases de desenvolvimento (15 a 28 dias de idade) e terminação (29 

a 46 dias de idade) 

TRATAMENTO 

(% Torta de Neem) 
Consumo de 

Ração (g) 
Ganho de Peso 

(g) 
Conversão 

Alimentar 
IEP 

15 a 28 dias de idade 

T1 (0) 1.985,75 826,1 2,411 168,22 
T2 (1) 1.983,63 793,825 2,506 155,70 

T3 (3) 1.983,13 757,675 2,623 145,23 

T4 (5) 1.983,75 661,2 3,024 115,17 

CV (%) 6,97 0,13 7,66 11,85 

Regressão ns ** ns ** 

R² - 98,96 % - 98,48 % 

29 a 46 dias de idade 

T1 (0) 3297,50 1243,35 2,66 213,59 
T2 (1) 3297,17 1192,13 2,78 196,50 

T3 (3) 3297,00 1166,80 2,84 188,27 

T4 (5) 3461,25 1093,75 3,17 147,92 

CV (%) 0.34 8.36 8.53 11.06 

Regressão ns ns ns ** 

R² - - - 96,39 % 

ns - não significativo, ** - significativo ao nível de 1 % de probabilidade.
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Tabela 4 - Médias dos tratamentos, coeficiente de variação (CV), e coeficiente de determinação para os  índices 

zootécnicos de frangos de corte, pós-abate  

TRATAMENTO 

(% Torta de Neem) 
Peso de 

Carcaça (g) 
Peso de 

Vísceras (g) 

T1 (0) 2.115 537,5 

T2 (1) 1.964 550,0 

T3 (3) 1.992 487,5 

T4 (5) 1.821 512,5 

CV (%) 1.23 2.73 

Regressão ns ns 

R² - - 

ns - não significativo. 

Não houve associação de consumo de ração e dietas com níveis de torta de Neem, sendo 

estatisticamente iguais (p <0,05) nas fases de desenvolvimento e de terminação ( = 1.984 g; 

= 3.338 g) (Tabela 3). A preferência de consumo igual com a adequada ingestão de ração e o 

teor de tanino (em condição de baixos níveis) permite, pelo índice de consumo de ração, validar 

o potencial do ingrediente em dietas de frangos de corte contrário que ocorreria à sua forma in 

natura (BAWA et al., 2007). A relação funcional semelhante (sem correlação) ocorre em dietas 

com torta de Neem (0 a 1,2 %), nas fases de desenvolvimento e de terminação, respectivamente: 

com médias de 1.380 g e 2.435 g (0; 0,7 e 1,2 %) (LANDY et al., 2011). Esta relação, também 

ocorre na fase inicial, de 1 a 21 dias, com = 1.017 g (0; 0,05 e 0,1 %) (ASSUNÇÃO, 2016); e 

no final da produção aos 42 dias de idade, com =4.135 g (0; 1; 0,2 e 0,3 %) (TIPU et al., 

2002). Porém, é encontrado associação positiva, quando frangos de corte (linhagem Ross), 

consomem dietas de 0 à 2 % de pó de Neem (como fonte de 7 % de proteína bruta) no final da 

produção (14 a 49 dias de idade), onde 0; 0,5 e 1 % é 14,8 % maior à 2 % (menor valor de 

consumo) (ONYIMONYI et al., 2009). 

O ganho de peso foi inversamente correlacionado no desenvolvimento (p <0,01) 

(Figura 4) e não correlacionado na terminação (p <0,05) às dietas com torta de Neem. Na 

primeira fase a dieta de 0 % (826,1 g) foi 20 % maior à dieta de 5 % (tratamento inferior), essa 

associação também ocorreu às demais concentrações. E, na segunda fase o ganho de peso foi 

estatisticamente igual, =1.174,01 g (Tabela 3). Este fato, estaria na base de fonte proteica das 

dietas - farelo de soja ou farelo de soja + níveis de torta de Neem. No desenvolvimento a 

proteína é um nutriente com demanda expressiva na dieta de frangos de corte (22 %) e menos 

demandada na terminação (19 %) (Tabela 1) (ROSTAGNO et al., 2011). Ainda, conforme a 

fonte de ingrediente fornecida, a digestão e a absorção deste nutriente pelos frangos, definiria 

seu melhor ou pior desempenho no ganho de peso (SUIDA, 2001). 
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Entretanto, por não discutir ou inferir digestão e absorção de nutrientes nas fases 

tratadas, uma melhor descrição para entendimento da relação funcional do ganho de peso e 

dietas com torta de Neem é necessária noutro trabalho. E, ainda, haver resultados distintos ao 

obtidos, nas fases de desenvolvimento e terminação. No desenvolvimento, o ganho de peso e 

dietas (torta Neem), têm ocorrido com: i) correlação positiva (0; 1; 2; 3 e 4 %), onde 4 % foi 

5 % maior à 0 % (969,65 g), na fase de 1 a 21 dias de idade (GIROTTO; SANTOS, 2012); e 

ii) não correlação, em dietas: 0; 0,7 e 1,2 %, com média de 1.023 g, para frangos de corte 

(linhagem Ross 308), de 14 aos 28 dias de idade (LANDY et al., 2011); e 0; 0,05 e 0,1 %, com 

média de 664,6 g, de 1 a 21 dias de idade (ASSUNÇÃO, 2016). E, na terminação, o ganho de 

peso e dietas (subprodutos de Neem), tem sido i) não correlacionados e ii) com correlação 

negativa. Na primeira condição, corroborando ao presente estudo, dietas com nível de 0; 0,1; 

0,2 e 0,3 % de torta de Neem, com média de 1.992,8 g, no final do ciclo aos 42 dias de idade 

(TIPU et al., 2002). Na segunda condição, contrapõe, dietas com 0; 0,5; 1; 1,5 e 2 % de pó de 

Neem (fonte de 7 % de proteína bruta), onde 0,5 % foi 25 % maior à 2 % (1.890 g), no final do 

ciclo de produção aos 42 dias de idade, para frangos de corte (linhagem Ross) (ONYIMONYI et 

al., 2009); e dietas com 0; 1; 2; 3 e 4 % de torta de Neem, onde 0 % foi 3,5 % maior à 4 %, de 

22 a 42 dias de idade (GIROTTO; SANTOS, 2012). 

Figura 4 - Ganho de peso na fase de desenvolvimento (14 a 28 dias de vida) de frangos da linhagem Cobb, 

alimentados com quatro diferentes concentrações de torta de Neem na ração 

 

A conversão alimentar dos frangos de corte foi igual estatisticamente (p <0,05) para os 

tratamentos no desenvolvimento ( 2,641 kg.kg-1) e terminação ( = 2,86 kg.kg-1) (Tabela 3), 

com baixo ganho de peso por consumo de ração. Os valores de conversão foram altos 
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comparados àqueles de referência no manual da linhagem Cobb 500, de 1.367 e 1.705, 

respectivamente nas fases de desenvolvimento e de terminação (COBB-VANTRESS, 2013). 

As baixas temperaturas durante o desenvolvimento e terminação ( =17,2 °C e =18,6 °C), 

abaixo das ideais pela linhagem Cobb ( =24,5 °C; =19,5 °C, respectivamente) (COBB-

VANTRESS, 2013), teriam aumentado o consumo de ração, exigindo calorias necessárias à 

manutenção da temperatura corporal das aves (animais homeotérmicos) em detrimento do 

ganho de peso (CASSUCE, 2011). A não correlação de conversão alimentar e dietas têm 

ocorrido quando torta de Neem com 0; 0,7 e 1,2 %, respectivamente nas fases de 

desenvolvimento e terminação: com médias de 1,79 e 2,21 (LANDY et al., 2011). Ocorrendo 

também na fase inicial, 1 a 21 dias (0; 0,05 e 0,1 %), com =1,534 (ASSUNÇÃO, 2016); e no 

final da produção, aos 42 dias de idade, =2,07 (0,1; 0,2 e 0,3 %) (TIPU et al., 2002). 

Contrapondo, ocorre relação funcional com associação positiva do consumo: No fim do ciclo 

de produção aos 42 dias, dietas com 0; 0,5; 1; 1,5 e 2 %, sendo 0,5 % o melhor resultado, 14,3 % 

menor que o 2 % (maior valor de conversão) (ONYIMONYI et al., 2009); isso ocorre também 

na primeira fase (1 a 21 dias de idade), 4 % foi 5 % menor que o tratamento 0 %, que apresentou 

maior valor para o índice, e na segunda fase (22 a 42 dias), a concentração de 2 % apresentou 

um valor 4,8% maior que 0 % (GIROTTO; SANTOS, 2012). 

O aumento em níveis de torta de Neem e o índice de eficiência produtiva (IEP) foram 

correlacionados inversamente. A dieta com 5 % foi menor 31,54 % no desenvolvimento 

(p <0,01) e 30,75 % na terminação (p <0,01) à dieta com 0 % (168,22 e 213,59, 

respectivamente) (Figura 5 e Tabela 3). Isso foi devido a conversão alimentar (CA), maiores 

valores (pior desempenho das aves), minorar a relação numerador/denominador e influir 

diretamente em baixos IEP (eq.1). Será maior o denominador - i.e. multiplicação de CA pela 

idade - se pior for o desempenho das aves. Portanto, a CA é um parâmetro zootécnico chave 

para entender o manejo de frangos de corte e melhor desempenho atingir com o IEP. 

Contrapondo, Girotto & Santos (2012) observou em dietas com 0; 1; 2; 3 e 4 % de torta de 

Neem IEP com correlação positiva, onde a dieta de 3 % foi maior 9 % à dieta de 0 % com 

menor IEP (216,02) na fase inicial de 1 a 21 dias de idade; e correlação negativa, onde a dieta 

de 1 % foi 9 % maior à dieta de 3 % com menor IEP (430,85), na segunda fase de 22 a 42 dias. 

Ao final da criação dos frangos, pós-abate, os índices peso de carcaça (x=1.973 g) e 

vísceras comestíveis (coração, moela e fígado) (x=521,88 g) foram iguais estatisticamente, sem 

correlação com as dietas empregadas (Tabela 4), com rendimento médio de carcaça de 81 %. 

Esta relação funcional (não correlação) é corroborada em dietas com torta de Neem (0; 0,1 e 
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0,2 %) e Neem + alho (0,05+0,1 % e 0,1+0,2 %), respectivamente para o rendimento médio de 

carcaças (71,33 % e 71,13 %), e vísceras comestíveis, coração (0,43 %; 0,385 %), moela 

(1,92 %; 1,825 %) e fígado (2,283 %; 2,215 %) (KHARDE; SOUJANYA, 2014). 

Figura 5 - Índice de eficiência produtiva (IEP) na fases de (I) desenvolvimento (15 a 28 dias de vida) e de 

(II) terminação (29 a 46 dias de vida), para frangos da linhagem Cobb, alimentados com quatro 

diferentes concentrações de torta de Neem na ração 

 

Diante do exposto, pode-se observar que a adição da torta de Neem não comprova a 

eficiência do subproduto como um promotor de crescimento na avicultura de corte. 
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5 CONCLUSÃO 

O uso da torta de Neem como promotor de crescimento, quando afetou no 

desenvolvimento das aves, influenciou de forma negativa o desempenho das aves nas fases de 

desenvolvimento e terminação, para as condições do presente experimento. 

Mais estudos devem ser realizados com o Neem e seus subprodutos na alimentação 

destes animais, no intuito de obter mais informações.
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